
Paulo Nolasco – escritor, 
professor e crítico literário, 
pertence à ASL

Estou lendo o Jornal O Progresso, 
na sua Edição número 1, de 21 
de abril de 1951. Com atenção e 
reverência leio o texto de autoria 
do escritor/cronista A. C., uma 
crônica que se intitula “Crônica 
das Ruas”. Que sentimento sin-
gular é o de revisitar a nossa ci-
dade de Dourados num tempo já 
longínquo: 51 anos de história; 51 
anos de vida, intensos aconteci-
mentos envolvendo a história de 
tanta gente; 51 anos do jornal O 
Progresso, que produziu um am-
plo acervo de fontes primárias so-
bre a gente que fez história neste 
canto do Brasil meridional. A crô-
nica é, por excelência, um gênero 
devotado ao registro do cotidia-
no, não são poucos os cronistas 
que, atuando diretamente sobre 
os eventos, ajudaram na constru-
ção da história, da memória dos 
povos; neste caso, tanto o jornal 
propriamente dito como a crôni-
ca sobrepõem-se em importância 
pelo acesso direto e vivo que têm 
sobre os fatos que envolvem uma 
comunidade quotidianamente. A 
leitura dessa crônica de A.C faz-
me refletir sobre o excelso lugar 
que jornal O Progresso ocupa na 
região sul-mato-grossense, em 
nossa Dourados de modo parti-
cular. Essa crônica bem merecia 
ser reproduzida na íntegra, uma 
vez que sua lavratura constitui 
documento e testemunho em du-
plo aspecto: primeiro por referir 

o mapa das ruas de Dourados, fa-
zendo derivar das ruas os nomes 
de pioneiros e cidadãos insignes 
que aqui viveram e ajudaram a 
construir a cidade monumental 
que conhecemos hoje em dia; em 
segundo lugar pela própria es-
crita, arcaizante, testemunha da 
evolução da língua que acompa-
nha a evolução das comunidades 
e da sociedade. Documento ím-
par para o professor que ensina e 
demonstra as transformações da 
língua, seu caráter diacrônico, es-
pelho da historicidade dos povos. 
Dois aspectos mereceriam espe-
cial destaque no texto em análise: 
a alusão aos nomes de ruas que 
foram sendo substituídos neste 
intervalo de 51 anos, espaços ge-
ográficos que foram sendo remo-
delados, e a evocação de uma me-
mória que sobrepaira no espaço 
da cidade, urbi et orbi. Dourados, 
que numa de suas praças abriga-
va um busto em homenagem ao 
colono, ilustre desconhecido que 
alicerçou nossa história agropas-
toril, principalmente quando as-
sistimos hoje à revolução da soja, 
notadamente a partir da década 
de 70, advento das profundas 
transformações presentes no meio 
social de Dourados. No silêncio 
de suas praças, novas ou remo-
deladas, a memória de Dourados 
quer me lembrar de que aqui já 
houve uma fonte luminosa cer-
cada de anjinhos e elefantes, que 
em nossa infância representavam 
em seus jatos d’água o acalanto 
de menino que espera, que nu-
tre esperanças em sua terra e na 

gente guaicuru. Ah! As brinca-
deiras nesse parquinho que dava 
para o Grande Hotel; o Patronato 
de Menores, bem ali em frente, 
copiar a tarefa, apagar o quadro 
de giz e limpar a sala... O dia das 
mães, grande festa comemorativa 
no Clube Social. Bem ali próxi-
mo, dobrando a esquina revejo A 
Decoradora, com seus santinhos, 
os decalques para os trabalhos 
escolares, os bibelôs e as miude-
zas em geral... Lembranças são 
assim como colchas de retalhos, 
quanto mais antigas, menos co-
radas, mais belas e agudas; têm 
o olor sagrado dos baús e doces 
escondidos. E o Cine Ouro Verde, 
o primeiro filme que assistimos 
na infância, depois na adolescên-
cia... Foi-se o Ouro Verde para fa-
zer desabrochar o Ouro Branco, 
promessa de resistência às in-
tempéries. Deveria ser assim; um 
álbum sobre os 51 anos do Jornal 
O Progresso seria um autêntico 
álbum de retratos da vida doura-
dense, principalmente no seu as-
pecto físico, dos seus espaços da 
memória que, como uma câmara 
em zoom, nos fizesse rever, ainda 
uma vez, o colégio estadual com 
sua rica história de centro educa-
cional que formou gerações de ci-
dadãos e homens ilustres que hoje 
representam nossa cidade. Como 
se vê, a história de uma cidade, 
da nossa Dourados, encontra-se 
amalgamada com os fatos, como 
os textos escritos sobre ela, assim 
como cimento e cal na construção 
de um edifício. Não teria sido à toa 
que um importante volume que se 
intitula “Memória de Dourados” 
elegeu justamente suas ruas, edifí-
cios e logradouros públicos como 
registro da rica ciranda do tempo.

Dourados, 2002.

Hélio Serejo – pertenceu à 
ASL

No topo, triste e solitária, está a 
velha e porosa árvore desgalhada. 
Do alto, ela domina a amplidão.

Parece ter vergonha dos ir-
mãos copados e folhudos, 
cheios de sombra e pássaros 
esvoaçantes. Quando muito, o 
corvo e o pinhé lhe sentam à ga-
lharia disforme, seca, retorcida, 
esbranquiçada...

É o símbolo da desolação essa 

árvore erguida, espectralmente, 
no ermo.

Somente o fogo da queima-
da de agosto lhe faz carícias. Às 
vezes lhe alcança o tronco res-
sequido, devorando-o em pou-
cos minutos, para transformá-
la num montão de cinzas, logo 
após...

Dias mais, brotarão ali a urtiga 
e o joá. Então, aparecerá o lagar-
to de papo amarelo. Ele gosta de 
se esquentar ao sol, escarrapa-
chado em monte de cinza nova. 

A cinza esquenta o papo e, lagar-
to de papo quente, fica ligeiro e 
brabo, brigador...

A lenda crioula diz que essa ár-
vore reflete a alma do estancieiro 
mau.

O sangue do próximo por ele 
derramado secou a sua seiva. E 
quando o cristão morre pelos 
maus tratos, ela também su-
cumbe.

Na sepultura do morto, dá for-
miga preta; no cinzeiro dela, ur-
tiga e joá. O sertanejo acredita na 
lenda, por isso, passa de longe; 
não lhe amarra cavalo no tronco.

Árvore desgalhada põe cansei-
ra no pingo. E, conforme a lua, 
provoca garrotilho dos brabos...

Lenilde Ramos – 
cronista, poeta e 
musicista, pertence à 
ASL

	
Quando estava com 96 
anos, dr. Orestes Rocha, 
personagem de minha 
“História sem Nome”, per-
guntou aonde eu mora-
va. Falei: “No Bairro Villas 
Boas, entre o Portinho 
Pache e o Jardim Mansur”. 
Ele sorriu e disse: “Eram 
todos meus amigos e vou 
te contar essa história”. 
João Villas Boas, advogado 
paulistano conhecido por 
defender causas sociais, fu-
giu de São Paulo em 1932, 
por conta de uma penden-
ga com um juiz. Campo 
Grande era o fim do mun-
do e aqui ele se radicou, 
tornando-se proprietário 
das terras que formam hoje 

o bairro com seu nome. 
Casou-se com Magnólia 

Vieira de Rezende, primo-
gênita de Antônio Vieira 
e sobrinha de dona Rita 
Vieira, que dá nome a ou-
tro bairro, próximo ao 
Villas Boas. Magnólia tinha 
dois irmãos: Nicomedes 
e José Vieira de Rezende, 
o Zezinho Vieira. Outra 
fonte dessa história foi 
dona Iracema, filha de 
Nicomedes. A casa do dr. 
Villas Boas ficava onde é 
hoje a Perkal, na Avenida 
Zahran.  Seu cunhado 
Nicomedes morava em 
frente, na área entre o Posto 
Gueno e a churrascaria 
Zitão. A fazenda da família 
ficava um pouco adiante, 
na Avenida Três Barras. 

As crianças da época ti-
nham medo de um persona-
gem, que circulava em uma 

carroça com dois cavalos, fa-
zendo um barulho assusta-
dor que se ouvia de longe: o 
Geraldo Carroceiro. Dr. João 
Villas Boas não teve filhos e 
faleceu jovem, aos 42 anos. 
A viúva dividiu suas terras 
com os irmãos Nicomedes 
e Zezinho. Nos anos 1960, 
com a expansão da cidade, 
Nicomedes loteou sua pro-
priedade, registrando-a com 
o nome de Villas Boas em 
homenagem ao cunhado. 

Nicomedes preocupava-
se com a preservação de 
áreas verdes, com a edu-
cação de crianças e jovens 
e com o bem-estar dos tra-
balhadores, por isso incluiu 
na planta do bairro espaços 
destinados a praças, esco-
las e creches. Em algumas 
dessas áreas estão a Escola 
Emygdio Campos Widal, 
a Capela Nossa Senhora 
das Graças, a SANESUL, 
uma Loja Maçônica e a 
Associação de Engenheiros 
e Arquitetos, além de qua-
dras para praças, entre elas 
a Praça do Peixe.

Raquel Naveira – poeta e 
cronista, pertence à ASL

Ficava na Rua 13 de maio a casa dos 
meus avós. No outono, o vento fazia 
rodopiar a poeira e as folhas, enquan-
to as crianças cantavam de mãos da-
das uma ciranda: “O anel que tu me 
deste/Era vidro e se quebrou/O amor 
que tu me tinhas/Era pouco e se aca-
bou”. Sentia toda melancolia desses 
versos: o anel que deveria ser um vín-
culo, uma aliança, o símbolo de uma 
união fiel e livre, era falso, um afeto 
sem força e sem palavra. Foi jogado 
do alto de uma torre no mar do es-
quecimento, engolido por um peixe, 
por um turbilhão de desejos.

Foi talvez uma lembrança forte 
assim que inspirou a escritora Ana 
Luísa Escorel (1944...) a conceber 
o romance “Anel de Vidro”. Quatro 
personagens numa ciranda, expon-
do a liquefação de suas relações ínti-
mas. Compromisso, família, traições, 
armadilhas, genealogias, herança. 
Todos vítimas de um adultério, numa 
trama em que o anel se quebrou em 

estilhaços de dor e renúncia.
Na mesma rua da minha infância, 

havia uma pequena mercearia, que 
chamávamos, nesta terra de fronteira, 
de “bolicho”. No bolicho, vendiam-se 
pedaços de doce de figo ou goiaba, co-
bertos de açúcar, com um anel pendu-
rado. Um tinha uma pedra vermelha 
como rubi, outro verde como esme-
ralda e outro brilhava como diaman-
te. Fazia coleção deles. Colocava-os 
nos dedos olhando minhas mãos de 
longe, num gesto feminino e egocên-
trico. Às vezes os beijava. Como o po-
eta português Mário de Sá-Carneiro 
(1890-1916), que se suicidou, mal saí-
do da adolescência, escreveu no poe-
ma “Dispersão”: “Eu beijo as minhas 
mãos brancas.../Sou amor e piedade/ 
Em face dessas mãos brancas... Tristes 
mãos longas e lindas”.

Meu avô observava a cena e dizia 
sorrindo: “Está com a mão cheia de 
anéis? Parece o Josetti”.

O Josetti era um tipo popular, dos 
anos setenta, que vivia vagando pela 
cidade. Foi descrito por Ulysses Serra 
(1906-1972), num livro que mar-

cou a literatura sul-mato-grossense, 
“Camalotes e Guavirais”: “Josetti era 
um vaganau diferente. De família 
ilustre, tinha cordura e mansuetude. 
O riso comedido e o gesto ainda ele-
gante repontavam dos andrajos que o 
cobriam. Usava oito, dez, doze e mais 
anéis em cada mão, de latão e pechis-
beque, uma verdadeira manopla”. 
Talvez usasse tantos anéis porque 
perdera a mulher amada e ganhara 
em troca um destino infeliz.

Recordo-me quando veio a notícia 
da morte de Josetti, numa madru-
gada fria, nas escadarias do Edifício 
Korndorfer, primeira galeria de lojas 
no centro, um marco da modernida-
de. Encontraram-no enregelado com 
seus anéis.

Guardei os anéis de vidro numa 
caixinha de veludo, que um dia desa-
pareceu. Eram anéis que me uniam a 
um esposo místico. Que me isolavam 

e me tornavam escrava de um amo 
absoluto. Com aqueles anéis eu abria 
portas, entrava em castelos e caver-
nas. Fizera através deles um pacto 
com poderes mágicos.

Do carro, observo os umbrais con-
servados da casa de meus avós. Ouço 
ainda a cantiga de roda: “O anel que 
tu me deste era vidro e se quebrou...”. 
O amor dentro de mim fulge como 
ouro. É laço que nada pode romper.
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POESIAs

Três Lagoas
Mais era pó
Naquele lugarejo
Mocinhas morenas simples
De alma ingênua e sã
Sorriam da janela
Aos forasteiros que trariam
Novos impulsos ao lugar
De riqueza em riqueza
Obrigatório é relacionar
Três Lagoas quando se fala
Do bom e do progressista
Em Mato Grosso do Sul
Cresce Município
Mas ainda ressoa
No pó do tempo
Que tenho presente
Nas ruas da memória
O ronco nostálgico
Do motor primata
Dum carro velho
Levando-me pela vez primeira
Na década de setenta
À rua larga
De cor vermelha
Que me fazia entrar
Em Três Lagoas

Guimarães Rocha – 
tesoureiro da ASL

“Josetti era um vaganau 
diferente. De família 
ilustre, tinha cordura 
e mansuetude. O riso 
comedido e o gesto 
ainda elegante...”

Anel de vidro

Como nasceu o  
Bairro Villas Boas

Dourados, terra  
d’O Progresso

Árvore seca

 Ilustração: Luiz Sayd

Borboletas
Borboletas me convidaram a elas.
O privilégio insetal de ser uma borboleta me atraiu.
Por certo eu iria ter uma visão diferente 
dos homens e das coisas.
Eu imaginava que o mundo visto de uma borboleta seria, 
com certeza, um mundo livre aos poemas.
Daquele ponto de vista:
Vi que as árvores são mais competentes 
em auroras do que os homens.
Vi que as tardes são mais aproveitadas pelas garças 
do que pelos homens.
Vi que as águas têm mais qualidade para a paz do que os homens.
Vi que as andorinhas sabem mais das chuvas do que os cientistas.
Poderia narrar muitas coisas ainda que pude ver 
do ponto de vista de uma borboleta.
Ali até o meu fascínio era azul.

Manoel de Barros – pertenceu à ASL

Viagem
No espaço desta sala
imagino meu solo de música
e geometrias. Porei um selo
no pássaro e o projetarei
no infinito...
Meus erros virarão areia
no tempo da erosão, ficando
o silêncio apenas
o símil do engodo
pulando a barreira dos sãos...
Na fumaça desta ave
haverá rastros de superson
misturados com milmés.

Orlando Antunes Batista – membro da ASL


